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Estilo da liderança: correlação com o estresse e regulação emocional dos liderados 

 

1.​ INTRODUÇÃO 

 

Contextualização do tema 

A saúde do trabalhador, a qualidade de vida e o acompanhamento de fatores de risco e 

de protetivos no trabalho tem se consolidado como temas centrais nas pesquisas acadêmicas, 

bem como nas decisões organizacionais e sociais, refletindo a crescente preocupação com o 

bem-estar e a produtividade no contexto de trabalho. O protagonismo e a importância desse 

tema ficaram ainda mais notórios em março de 2024 quando se instituiu a Lei nº 14.831 que 

versa sobre a promoção de saúde mental e bem estar no trabalho, a qual entrará em vigor a 

partir de maio de 2025.  

Considerando que o tema tem extrema relevância entre os servidores públicos de 

Santa Catarina, uma vez que os dados da SIRGH/SEA (Secretaria de Administração Pública 

de Santa Catarina) apontam que os transtornos mentais e comportamentais são a principal 

causa de afastamento do trabalho entre homens e a segunda maior causa de afastamento entre 

mulheres entre os anos de 2010 e 2016 (Corrêa, 2018). Portanto, percebe-se que a saúde 

psicológica dos servidores públicos é a maior causa de adoecimento na atualidade. A 

literatura aponta como principais fatores que intensificam esses riscos a comunicação 

ineficaz, uma cultura de feedback empobrecida, relações conflituosas e falta de clareza 

quanto aos papeis dentro da organização (Kanan e Zanelli, 2019).  

A partir dos riscos supracitados e da literatura existente, sabe-se que o estresse, já 

amplamente estudado tem indicações robustas de que está relacionado como a causa e/ou 

agravamento de diversas doenças cardíacas, gástricas, bem como transtornos mentais 

diversos, uso e abuso de álcool e outras substâncias (Jacinto & Tolfo, 2017; Pereira et al, 

2014). Dados da literatura também já versam sobre os impactos do estresse sobre indicadores 

como taxas de absenteísmo, rotatividade, aumento no número de acidentes de trabalho e 

diminuição do desempenho (Krumm, 2013).  A maioria dos estudos que se concentram na 

temática do estresse no ambiente do trabalho enfatizam as buscas sobre as consequências 

desse fenômeno e menos estudos se dedicam sobre causas ou fatores de risco (Mandarini e 

Sticca, 2019).  

Com esse projeto pretende-se aprofundar como a liderança e as relações no ambiente 

de trabalho podem impactar, causar e agravar o estresse prolongado que, como mencionado 



2 
 

anteriormente, é um fator preditivo de inúmeros tipos de adoecimento, especialmente 

transtornos psicológicos. 

 

Problema de pesquisa 

Como o estilo de liderança dos gestores impacta o estresse e a regulação emocional dos 

profissionais em uma organização sob a perspectiva psicossocial? 

 

Objetivo geral 

Analisar a influência do estilo de liderança dos gestores nos níveis de estresse e na regulação 

emocional dos profissionais de uma organização sob a perspectiva psicossocial. 

 

Objetivos específicos: 

Identificar os principais estilos de liderança adotados pelos gestores na organização estudada.  

Examinar os níveis de estresse e os mecanismos de regulação emocional dos profissionais 

sob diferentes estilos de liderança.  

Investigar a relação entre os estilos de liderança e os fatores psicossociais que influenciam o 

estresse e a regulação emocional dos liderados. 

Discutir estratégias de liderança que possam contribuir para a redução do estresse e o 

aprimoramento da regulação emocional dos profissionais. 

 

Justificativa  

A justificativa desta pesquisa reside na necessidade de expandir a produção de 

conhecimento acerca da influência do estilo de liderança no estresse e na regulação 

emocional dos profissionais em um contexto organizacional. Existe uma vasta literatura sobre 

estresse ocupacional que, em grande parte, enfatiza as suas consequências enquanto há menos 

investigações sobre suas causas e fatores de risco, principalmente, sob a perspectiva 

relacional e psicossocial (Mandarini e Sticca, 2019). Esta pesquisa pode colaborar para suprir 

essa lacuna, investigando o impacto dos estilos de liderança sobre o estresse e a regulação 

emocional e, ainda, ser fonte de insights práticos para a melhorar práticas de gestão na 

prevenção de adoecimentos relacionados ao trabalho, beneficiando indivíduos e organizações. 

Além disso, ao analisar a relação entre estilos de liderança e riscos psicossociais, este estudo 

dialoga diretamente com diretrizes internacionais da OMS (Organização Mundial da Saúde) 

que, só em 2010, passaram a incluir os riscos psicossociais como um componente essencial 

da saúde ocupacional (Kanan e Zanelli, 2019). Percebe-se também a relevância social e 
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econômica de investigar essa temática considerando os impactos do estresse ocupacional na 

qualidade de vida e na produtividade dos trabalhadores.  

Em um cenário onde a gestão organizacional desempenha um papel fundamental no 

bem-estar dos trabalhadores, compreender como os estilos de liderança impactam a saúde 

mental e emocional dos profissionais se torna uma questão de interesse não apenas 

acadêmico e social, mas também pessoal. Minha experiência profissional como estagiária em 

consultoria instiga a busca por soluções que contribuam para ambientes organizacionais mais 

saudáveis, produtivos, satisfatórios e ricos de sentido. Além disso, esta pesquisa possibilita o 

desenvolvimento de competências analíticas e intervencionistas que podem ser aplicadas 

tanto na área acadêmica quanto na prática profissional, fortalecendo a capacidade de 

diagnosticar e intervir em contextos organizacionais diversos. 

 

2.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Liderança 

A liderança pode ser entendida como processo dinâmico e interativo, no qual o líder 

influencia e é influenciado pelos liderados e pelo contexto organizacional. Nessa perspectiva, 

o  líder assume um papel central nas decisões e na condução da equipe em direção às metas, 

tornando-se, assim, uma figura estratégica. Há também as compreensões clássicas, onde o 

líder é conceituado como possuidor de traços individuais, capacidades e aspectos da 

personalidade determinantes para sua posição na organização. Em contrapartida, por uma 

visão mais social e contextualista, a partir dos autores Yukl(1998) e Northouse (2023), como 

citado em Rodrigues et al (2023),em que se busca compreender que a liderança nasce como 

um fenômeno socialmente construído, sendo o resultado das interações de trocas entre líder, 

liderados e o contexto social e organizacional. Desse modo, é mais construtivo olhar a 

liderança como um processo relacional e contingencial, que se adapta às condições do 

momento e às percepções do grupo e é mais passível de transformação e mudança.  

O líder tem como sua função primordial influenciar, motivar e mobilizar energias e o 

foco do grupo, possibilitando que a equipe alinhe suas ações a um propósito coletivo da 

organização (Dias e Borges, 2015). Portanto, nesse projeto a liderança será analisada como 

um processo contínuo de influência recíproca, revelando a importância das interações, trocas 

simbólicas e construções sociais de valores na organização. 

 

Estilos de liderança 
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Os estilos de liderança podem ser divididos em três principais categorias: liderança 

voltada para a tarefa, para o relacionamento e para a situação (Melo, 2004). A liderança com 

foco na tarefa se configura pela ênfase na organização do trabalho, na realização de metas, na 

supervisão e controle do desempenho. Nesse estilo, o líder utiliza regras, hierarquia para 

orientar sua equipe. Esse tipo de liderança é presente em ambientes organizacionais 

autocráticos, em que menor participação dos empregados nas decisões (Melo, 2004; 

Sant’Ana et al 2012).  

Por outro lado, a liderança voltada para o relacionamento tem como fundamento a 

firmar vínculos de confiança e valorizar as relações interpessoais. O líder que adota esse 

estilo busca promover um ambiente de trabalho harmonioso, estimulando a colaboração e o 

bem-estar dos membros da equipe. Ele valoriza a satisfação dos subordinados e incentiva um 

clima organizacional positivo, pautado no respeito e na comunicação aberta (Melo, 2004; 

Sant’Ana et al 2012). 

Já a liderança situacional se diferencia pelo apreço à flexibilidade e capacidade de 

adaptação do líder às circunstâncias. Tal estilo considera fatores como a maturidade, a 

experiência e a capacidade dos profissionais, buscando modelar a abordagem de liderança 

conforme o contexto. O líder situacional analisa o meio e modifica a atuação a fim de garantir 

melhores resultados, reconhecendo que não há um único modelo ideal para todas as situações 

(Melo, 2004; Sant’Ana et al 2012). 

Cada um desses estilos pode gerar consequências diferentes na experiência dos 

trabalhadores. Líderes mais rígidos e focados exclusivamente em tarefas podem gerar maior 

estresse e insatisfação, enquanto aqueles que priorizam os relacionamentos tendem a criar um 

ambiente mais positivo. A liderança situacional, por sua vez, pode contribuir para um 

equilíbrio, ajustando a abordagem conforme as necessidades da equipe e do negócio (Melo, 

2004; Sant’Ana et al 2012). 

 

Fatores psicossociais no trabalho 

A fim de compreender o que são fatores psicossociais no trabalho, deve-se inicialmente 

compreender que o termo psicossocial versa sobre as relações dialéticas estabelecidas do 

indivíduo com o meio (Jacinto & Tolfo, 2017; Kanan e Zanelli, 2019). Os fatores 

psicossociais no trabalho ou em qualquer outro contexto podem se configurar tanto como 

fatores de risco quanto como elementos protetivos. São considerados de risco quando 

aumentam a probabilidade de ocorrência ou agravamento de adoecimento ou danos, sejam 

eles físicos, psicológicos ou sociais. Os riscos psicossociais no ambiente decorrem de 
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condições de trabalho, fatores organizacionais e aspectos relacionais. Entre eles destacam-se 

a carga e o ritmo de trabalho que excedem as capacidades dos colaboradores, comunicação 

ineficaz, suporte social limitado, regimes de trabalho em turnos, ausência de tomada de 

decisões compartilhadas, relações interpessoais desarmônicas e vida uma vida profissional 

que ultrapassa os limites impactando a vida pessoal (Jacinto & Tolfo, 2017; Kanan e Zanelli, 

2019).  

 

Estresse 

O estresse é um conceito complexo e difícil de ser definido, há inúmeras formas de 

refletir acerca desse constructo. Alguns autores, como Lopes, (2018), Prado, (2016) e 

Paschoal e Tamayo (2004) o definem como uma resposta do organismo frente estímulos que 

demandam esforços regulatórios para reestabelecer um equilíbrio do que foi desregulado, 

podendo se manifestar de maneira positiva ou negativa. Quando moderado, o estresse pode 

até ser entendido como um fator motivacional, impulsionando a produtividade e a 

criatividade. No entanto, quando excessivo e prolongado, seus efeitos podem ser prejudiciais, 

impactando tanto a saúde física, mental quanto os relacionamentos sociais dos indivíduos. 

Ressalta-se que o estresse não é uma doença, mas pode ser um preditor de adoecimento 

(Pereira et al  2014; Sticca e Mandarine, 2019; Taube e Carlotto, 2022). Há indícios que o 

estresse intenso e crônico pode levar a mudanças nos hábitos alimentares, consumo 

intensificado de substâncias como álcool e tabaco, além de provocar sintomas físicos como 

dores generalizadas, problemas estomacais e distúrbios do sono, além disso, pode 

comprometer o funcionamento cognitivo e emocional, levando à ansiedade, irritabilidade e 

fadiga (Prado, 2016).  

No ambiente de trabalho, o estresse ocupacional é resultado da interação entre fatores 

organizacionais, psicossociais e individuais. As revisões de literatura levantam que a 

percepção do trabalhador sobre as demandas, reconhecimento, autonomia e suporte social 

influencia diretamente sua experiência de estresse (Sticca e Mandarine, 2019). Esse 

fenômeno no âmbito do trabalho pode desencadear uma série de reações adversas, incluindo 

absenteísmo, diminuição do desempenho, resistência às mudanças e até conflitos 

interpessoais, segundo Krum (2013), citado por Sticca e Mandarine (2019). Além disso, o 

estresse ocupacional é citado como um dos principais problemas de saúde e segurança no 

trabalho, contribuindo para altos índices de afastamento e custos significativos para as 

empresas e o sistema de saúde pública. Fatores psicossociais, como carga e ritmo de trabalho 

elevados, falta de controle sobre as atividades e más condições de relacionamento com 
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colegas e superiores, são documentados como agentes estressores que potencializam os 

impactos negativos do estresse no ambiente organizacional (Jacinto e Tolfo, 2017; Kanan e 

Zanelli, 2019). Outro aspecto crucial do estresse ocupacional está relacionado à liderança e 

ao clima organizacional, tais como: a ausência de critérios claros para promoções, a baixa 

qualidade da comunicação e o suporte insuficiente por parte dos superiores são fatores que 

contribuem significativamente para o aumento do estresse dos colaboradores (Prado, 2016; 

Taube e Carlotto, 2022).  

O estresse ocupacional deve ser compreendido a partir de três abordagens 

interdependentes e relacionadas: biológica, psicológica e sociológica. Do ponto de vista 

biológico, o estresse está associado ao desgaste físico e ao aumento da vulnerabilidade a 

doenças como hipertensão, distúrbios cardiovasculares e gastrite, de acordo com a revisão de 

Pereira et al (2014). No que se refere a parte psicológica, destaca-se a relação entre o estresse 

e transtornos como ansiedade, burnout e depressão, impactando diretamente a qualidade de 

vida do trabalhador. No que tange ao aspecto sociológico, o estresse ocupacional está 

associado às condições estruturais do trabalho, como carga excessiva, precariedade de 

recursos e baixa autonomia na tomada de decisões (Pereira et al, 2014; Mandarini e Sticca, 

2019).  

Diante desse cenário, torna-se fundamental que as organizações implementem 

políticas voltadas à saúde ocupacional, investindo em programas de bem-estar, suporte 

psicológico e treinamento de lideranças para criar um ambiente de trabalho mais equilibrado 

e saudável para seus colaboradores. 

 

Regulação emocional 

A emoção é um fenômeno complexo que para ser entendida precisa de análise 

biopsicocultural, pois possui componentes fisiológicos, cognitivos e comportamentais. A 

emoção não se restringe a apenas uma experiência subjetiva, mas suas formas de expressão 

são produzidas a partir do contexto social e cultural que o indivíduo pertence. 

Conceitualmente é aceito que existem dois tipos de emoções: as emoções básicas, como 

medo e raiva, possuem um caráter filogenético e são essenciais para a sobrevivência, 

enquanto as emoções secundárias, como vergonha e culpa, são mais complexas e aprendidas 

no processo de socialização e têm um papel fundamental na regulação das interações 

interpessoais. Importante ressaltar que ambas são moduladas e controladas pelo meio 

sociocultural, em que normas e regras sinalizam como e onde certas emoções devem ser 

demonstradas ou inibidas (Gazzaniga, 2010; Gondim e Borges Andrade, 2009; Rodrigues e 
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Godim, 2014). 

A regulação emocional refere-se ao conjunto de estratégias utilizadas pelos indivíduos 

para modificar ou controlar a intensidade, a duração ou o modo de expressar suas emoções. 

Seu principal objetivo é adaptar as emoções ao contexto que se encontra. Esse processo pode 

ocorrer de forma antecipatória, por meio da seleção de situações ou da reavaliação cognitiva 

ou de maneira consequente, através da supressão da expressão emocional ou do uso de 

técnicas de relaxamento. A capacidade de regular as emoções é essencial para manter 

relações interpessoais saudáveis e para prevenção de conflitos, sendo valorizada em 

diferentes contextos, como o ambiente familiar, acadêmico e profissional (Gondim e Borges 

Andrade, 2009; Hirschle e Godim, 2019; Rodrigues e Godim, 2014). 

No contexto laboral, a regulação emocional adquire uma dimensão estratégica, 

conhecida como trabalho emocional cunhado por Morris e Feldman como citado por Gondim 

e Borges-Andrade (2009). Esse conceito se refere ao esforço empregado pelos trabalhadores 

para ajustar suas expressões emocionais diante das expectativas organizacionais. Esse ajuste 

pode ocorrer por meio da modulação superficial da expressão emocional ou por uma tentativa 

de modificar genuinamente os sentimentos internos. Embora o trabalho emocional seja uma 

das ferramentas exigidas para uma postura profissional, seu uso contínuo pode impactar o 

bem-estar psicológico do trabalhador (Gondim e Borges-Andrade, 2009). 

 

3.​ METODOLOGIA 

A pesquisa em questão se propõe a ser de caráter descritivo, uma vez que se busca 

correlacionar variáveis a fim de tentar entender as causas de ocorrência de um fenômeno ou 

processo (Gil, 2002). O método de pesquisa usado será o misto com dados de caráter 

quantitativo e qualitativo utilizando-se o procedimento técnico de pesquisa de 

levantamento/survey através de solicitação de informações diretamente com os participantes 

por meio de questionários e grupos focais (Gil, 2002).  

 

Hipóteses 

​ Supõe-se que determinados estilos de liderança impactam de formas distintas o 

comportamento e as expressões de estresse e as estratégias de regulação emocional dos 

profissionais de uma determinada organização, indicando que certas estratégias de liderança 

podem ser prejudiciais à saúde psicológica do trabalhador, uma vez que o expõe a situação de 

risco psicossocial pelo ambiente que reiteradamente fomenta estresse.  
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Contexto da pesquisa 

​ Pretende-se realizar a pesquisa com praças da polícia militar da grande Florianópolis 

no estado de Santa Catarina.  

 

Procedimentos de coleta/busca de evidências 

Como procedimento de coleta de dados quantitativos pretende-se usar a Escala de 

Estresse no Trabalho (EET) de Paschoal e Tamayo (2004). Para a investigação dos estilos de 

liderança/gerência predominantes nas organizações opta-se pelo uso da escala de Avaliação 

do Estilo Gerencial (EAEG). Finalmente, para mensurar os riscos psicossociais no trabalho 

considera-se usar a Escala de Riscos Psicossociais no Trabalho (PROART).  A fim de compor 

a parte qualitativa da pesquisa para qualificar os dados quantitativos, serão utilizados grupos 

focais e entrevistas para a coleta de dados qualitativos.  

 

Análise e interpretação dos dados 

Para a parte quantitativa da pesquisa será usada a Análise de Correlação Pearson, com 

a finalidade de explorar se existem correlações entre variáveis, por exemplo, se determinados 

estilos gerenciais se correlacionam com a presença de maior estresse ocupacional ou a 

presença de mais riscos psicossociais no ambiente de trabalho. Seria interessante fazer o uso 

de ANOVA para comparação das médias entre grupo para verificar se há variações 

estatísticas significativas. Seria relevante usar de uma regressão linear para verificar se há 

impactos de uma variável sobre outra, por exemplo, o impacto de um estilo de liderança 

sobre o estresse ocupacional apresentado pelos servidores.   

 

Possibilidades e limitações previstas 

​ As prováveis limitações previstas na pesquisa incluem, inicialmente o acesso a um 

número significativo de servidores e sensibilizá-los para responder os questionários, a fim de 

ter uma amostragem estatisticamente relevante. Com relação a parte qualitativa um possível 

obstáculo será a conciliação de horários compatíveis e a disponibilização de espaços 

propícios para os grupos focais, o que pode impactar o cumprimento do cronograma. Por fim, 

outra limitação a ser enfrentada pode ser o tabu acerca de falar sobre estresse, emoção e 

liderança na polícia militar e, também, o conflito de interesses e de poder dentro da 

organização.   

As possibilidades previstas da pesquisa podem ter uma boa receptividade de certas 

organizações e setores que já vivenciam a problemática do adoecimento laboral e que estão 
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abertos a avaliar e mapear quais são os possíveis agravantes e causadores do adoecimento. 

Esse levantamento a partir de pesquisa embasa e contribui para construir políticas, 

campanhas e ações de intervenções que sejam fundamentadas cientificamente a fim de 

minimizar os impactos nocivos à saúde, bem como para estruturar planos de desenvolvimento 

de lideranças mais eficazes. Outra possibilidade da pesquisa é aproximar as organizações de 

novas normativas que visam promover saúde mental e qualidade de vida, bem como servir 

como um ponto de partida para sensibilizar a organização e direcionar esforços no sentido de 

criar ambientes de trabalho saudáveis e acolhedores.  

4.​ CRONOGRAMA 

Etapa Prazo 
Definição do Tema e Delimitação Agosto – Setembro de 2025 
Definição dos Objetivos Outubro de 2025 
Perguntas de Pesquisa Novembro de 2025 
Escolha do Método Dezembro de 2025 – Janeiro de 2026 
Levantamento do Referencial Teórico  Fevereiro – Maio de 2026 
Coleta dos Dados Maio – Julho de 2026 
Escrita do Trabalho Fevereiro de 2026 – Abril de 2027 
Análise e Interpretação dos Dados Março – Abril de 2027 
Revisão Maio de 2027 
Entrega da Versão Final Junho de 2027 
Defesa da Banca Julho de 2027 
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